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Resumo
A RGE é uma empresa de Distribuição de Energia Elétrica, sua atividade pode ser considerada “limpa” porque a “energia não gera resíduos”, no entanto, para que a energia chegue aos clientes são gerados alguns resíduos. Nas redes elétricas da RGE são gerados diversos tipos de resíduos, tais como: ferragens, cabos, postes, isoladores de porcelana, etc.

As atividades desenvolvidas pela RGE apresentam algumas interferências com o Meio Ambiente, para tanto o comprometimento da Empresa com as questões ambientais é muito importante, seja por deveres legais, ou pelo respeito às expectativas e cobranças ambientais das comunidades onde atua.

A RGE está comprometida com o controle dos Impactos Ambientais significativos de suas atividades, através da implantação e manutenção do seu Sistema de Gestão Ambiental. O processo de Logística Reversa faz parte do Sistema de Gestão Ambiental RGE e tem por função gerenciar os materiais e equipamentos que são retirados do Sistema Elétrico da empresa. 


1 Introdução
A partir do ano 2000, a RGE implementou o Projeto Logística Reversa, como parte da modernização e melhorias operacionais necessárias às atividades de suprimento, armazenamento e distribuição de materiais.

O Projeto Logística Reversa visa o gerenciamento dos resíduos oriundos das redes de distribuição da RGE, de forma a aprimorar o controle de recolhimento de material, reduzindo a quantidade de resíduos e os impactos gerados através do seu sistema elétrico.

Para esse gerenciamento, a RGE desenvolveu um Centro de Triagem (CT), em parceria com um fornecedor conhecedor das características dos materiais utilizados no sistema elétrico. Essa estrutura recebe todo o material que retorna das obras, atividades de manutenção nas redes, equipamentos de segurança individual e coletiva, etc. No Centro de Triagem realiza-se a separação e encaminhamento dos materiais recolhidos em três categorias:
• Material reaproveitado sem necessidade de recuperação: esses materiais passam por um processo de limpeza e, posteriormente, por uma seqüência de ensaios previstos nas normas de materiais da RGE. Assim, retornam ao estoque para reutilização com a garantia de estarem de acordo com as especificações técnicas. 

• Material que necessita recuperação: esses materiais passam por um processo industrial de recuperação e/ou transformação para reaproveitamento seguindo o Padrão de Materiais da RGE. 

• Material sem condições de reaproveitamento: esses materiais, após avaliação técnica, são aproveitados como insumos para a produção de novos materiais ou alienados como sucata, sendo vendidos para empresas licenciadas pelo Órgão Ambiental Estadual (FEPAM) do Rio Grande do Sul ou outros órgãos ambientais competentes das demais federações. Os motivos para a não reutilização destes são: não atendimento às novas especificações técnicas e nível de danificação devido ao uso. Como exemplo, citamos a sucata de alumínio, que é fundida e transformada em conectores de alumínio.

O fluxo logístico reverso tornou-se um diferencial competitivo para as corporações em diversos setores do país. O que se pôde observar é que este fluxo também pode ser aplicado no setor de distribuição de energia elétrica com resultados surpreendentes. Tem-se observado que o escopo e a escala das atividades de reciclagem e reaproveitamento de produtos e embalagens têm aumentado consideravelmente nos últimos anos e os motivadores para estas práticas são:
• responsabilidade ambiental;
• concorrência;
• diferenciação por serviço;
• redução de custo dos processos.
2 Objetivos 
Em Stock (1998) encontra-se a definição: “Logística Reversa: em uma perspectiva de logística de negócios, o termo refere-se ao papel da logística no retorno de produtos, redução na fonte, reciclagem, substituição de materiais, reuso de materiais, disposição de resíduos, reforma, reparação e remanufatura...”. No entanto, o Projeto Logística Reversa, surgiu da necessidade de definição de uma destinação adequada aos resíduos oriundos das redes de distribuição da RGE. Essa disposição, entretanto, deveria estar de acordo com a Política Ambiental, definida pela empresa. Assim, optou-se pelo desenvolvimento de um projeto de recuperação, reaproveitamento e reuso de materiais.
Além da redução dos custos de aquisição de novos materiais, o Projeto Logística Reversa representa o alinhamento da RGE com suas políticas corporativas:  Ambiental, Qualidade, Segurança e de Saúde Ocupacional.

Considerando o exposto acima, o Projeto Logística Reversa foi desenvolvido com os seguintes objetivos:

• melhorar o controle dos materiais retirados de redes de distribuição;

• reduzir os impactos ambientais significativos, gerados pela inadequada disposição dos mesmos;

• reduzir a quantidade de resíduos gerados nas atividades de construção e manutenção de redes de distribuição.

3 Abrangência
O Projeto Logística Reversa, implantado pela RGE tem sido executado em toda a sua área de concessão. A área definida pelo Projeto Logística Reversa é composta por 63.440 km de rede de distribuição, contendo aproximadamente 46.000 transformadores e mais de 1.100.000 de postes. Esses resíduos são encaminhados para as Bases Operacionais, localizadas em 29 municípios, distribuídas nos Departamentos de Operação da RGE, além de 20 Bases Operacionais de parceiros distribuídas nessa mesma área. Destas bases, o material é transportado para o CT (Centro de Triagem), localizado na cidade de Campo Bom – RS, distante cerca de 50 km de Porto Alegre, local da sede administrativa da RGE.

4 Práticas de recolhimento, transporte e armazenagem
Foram adotadas algumas práticas que reduziram a danificação dos materiais e, conseqüentemente, reduziram o volume de resíduos gerados. Dentre estas, pode-se citar o transporte dos materiais retirados na execução de obras, operação e manutenção das redes de distribuição. 

Para evitar danos aos materiais frágeis que são retirados e estão em boas condições de reutilização, foram desenvolvidas bolsas acolchoadas especiais, nas quais os materiais, como, chave-faca e isoladores cerâmicos em geral, são envolvidos. Essas bolsas facilitam a movimentação e acomodação, bem como o transporte desses materiais, assegurando dessa forma a reutilização dos mesmos.
Como o espectro de materiais retirados da rede de distribuição da RGE não se restringe a isoladores, chaves-faca e chaves base C, abrangendo também ferragens diversas, cabos e fios de cobre e alumínio, transformadores e medidores, foi necessária a criação de embalagens maiores e mais resistentes, para evitar que ocorram danos a esses materiais.

Para tal, foi desenvolvida uma embalagem plástica com tampa forrada internamente por uma chapa de aço e, externamente estruturada por barras de aço, com altura de, aproximadamente, 80 cm. Esta embalagem é chamada de “Baldão” e a outra embalagem desenvolvida, foi a caixa metálica retangular para acondicionamento das chaves-faca. 

Os materiais retirados são acondicionados em Baldões ou caixas metálicas e posteriormente lacrados. O transporte dos Baldões e caixas, assim como as bolsas de acondicionamento é feito por caminhões, especialmente adaptados para esse fim. Após isso, os materiais recolhidos são encaminhados ao Centro de Triagem, onde é feita a seleção dos materiais, priorizando a reutilização dos mesmos, e conseqüente redução do consumo de insumos e energia. 

Cada Base Operacional possui cinco Baldões para armazenar e proteger os materiais retirados da rede elétrica, atendendo as seguintes classificações: Cobre, Cerâmica, Ferro, Alumínio, EPI’s & EPC’s (Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva), onde cada material é disposto de acordo com a sua matéria-prima principal. Semanalmente, o Operador Logístico que atende a toda área de concessão da Rio Grande Energia, realiza o recolhimento de material, efetua a coleta seletiva  destas embalagens devidamente lacradas utilizando um dinamômetro para efetuar a pesagem juntamente com a ponte rolante para suspendê-las e acomodá-las no veículo. Demais resíduos como transformadores, medidores, materiais de expediente, pneus e outros que não caibam nos baldões, também são protegidos individualmente para o transporte até o Centro de Triagem. No caso específico dos transformadores, usam-se bacias metálicas nos caminhões onde os transformadores são transportados, para proteção contra eventual vazamento de óleo, eliminando o risco de o produto atingir o meio ambiente.

No Centro de Triagem, os baldões são descarregados e então se inicia o processo de avaliação técnica, para verificar se os materiais estão de acordo com a especificação da RGE. Nessa etapa, são separados materiais que são passíveis de recuperação ou reaproveitamento, despadronizados e aqueles que não possuem condições de uso, ou conserto.


Para os materiais que estão de acordo com a especificação técnica da RGE e são passíveis de recuperação e reaproveitamento, são adotados procedimentos de recuperação baseados em especificação própria para cada material.

A partir das análises realizadas, foi constatado que uma das principais origens da geração de resíduos era o procedimento de manuseio adotado pelos colaboradores envolvidos na realização de atividades de construção e manutenção na rede de distribuição. Assim, foi necessário treinar estes funcionários nos novos procedimentos de embalagem, orientando e responsabilizando os mesmos para os cuidados necessários para a movimentação do material e no transporte dos baldões e materiais de grandes dimensões. Desta forma, o material que havia sido substituído, mas não estava danificado, ainda poderia ser reutilizado após processos específicos de recuperação.  Foram definidas e divulgadas as alterações referentes à operação de equipamentos, instrução de manuseio e procedimentos de utilização dos baldões.
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Imagem 1: Baldão utilizado no Projeto Logística Reversa

5 Laboratório de Inspeção e Qualidade da RGE
A partir da implantação do projeto Logística Reversa, a RGE tem desenvolvido uma preocupação crescente com a qualidade e aumento da vida útil dos materiais utilizados em todas atividades da Empresa. Pensando dessa forma, a RGE implantou o RGE LAb, Laboratório de Inspeção e Qualidade da RGE – responsável pelo controle dos materiais utilizado nas obras e manutenções realizadas pela Empresa.  Nesse laboratório são realizados ensaios dimensionais, mecânicos, químicos e elétricos de materiais como: conectores, cabos, elos fusíveis, ferragens, postes de concreto e equipamentos de segurança dentro das Normas Brasileiras vigentes. Sendo assim, o RGE Lab é um importante aliado da Empresa, no controle da qualidade dos materiais e de seus fornecedores, contribuindo de forma direta para o aumento da vida útil desses materiais, reduz a produção de novos materiais e diminui impactos ambientais.

6 Adversidades 

Durante os cinco anos do Projeto de Logística Reversa, foram observadas várias mudanças no comportamento e nas concepções das pessoas, tanto no ambiente interno como em fornecedores.

Na RGE, foram implantados procedimentos para o manuseio e destino dos resíduos gerados na rede. Esse projeto já possui as fases de desenvolvimento e implantação concluídas, e utilizando técnicas de melhoria contínua, as equipes envolvidas já identificaram oportunidades de melhoria, tais como:

• Treinamento e conscientização de colaboradores de empresas parceiras;

• Esclarecimentos à comunidade dos benefícios da redução na geração de resíduos, assim como na importância da reutilização de materiais;

• Atualização de procedimentos operacionais como forma de motivação para o projeto.
7 Inspeção e Desenvolvimento de Recuperadores
O papel da Logística Reversa na estratégia empresarial é o que define o sistema de informações gerenciais que será desenvolvido. O maior problema é a falta de sistemas prontos e a necessidade de se desenvolver sistemas próprios (Rogers e Tibben-Lembke, 1999). Com isso, dentro do Projeto Logística Reversa, a RGE entende como parte integrante e essencial do processo de recuperação e aproveitamento de materiais, o desenvolvimento de parceiros para tal atividade. Assim, definiu um plano de ação para avaliação de instalações e processos de recuperação de materiais das empresas que queiram integrar o grupo de recuperadores homologados.  
Entende-se, como recuperador homologado, a empresa que tem estrutura eficiente para prestar um serviço de acordo com os padrões técnicos e ambientais exigidos pela RGE. Há ainda um plano de acompanhamento da RGE para realizar visitas a essas empresas, avaliar e conhecer as melhorias adotadas no processo. Também são desenvolvidas em conjunto com o recuperador, novas oportunidades de reaproveitamento e recuperação dos materiais, sempre visando melhoria contínua e redução no volume de materiais sucateados. 

8 Reciclagem, Recuperação e Reuso


Além do tipo de material disponibilizado, é preciso identificar o estado atual dos bens para que esses possam seguir o fluxo reverso correto ou mesmo impedir que materiais que não devam entrar no fluxo o façam, facilitando o controle de entrada e evitando assim o retrabalho (Lacerda, 2002).


Abaixo estão descritos alguns processos utilizados para a reciclagem, recuperação ou reuso dos principais grupos de materiais utilizados nas atividades da RGE:


Isoladores
· Triagem inicial;

· Análise dimensional e visual da rosca interna dos isoladores;

· Ensaio elétrico (verificar desempenho na isolação);
· Limpeza;
· Identificação com a data e nome da empresa responsável pela realização do ensaio

· Embalagem em caixas de papelão e separadas por divisórias, oferecendo condições seguras para reutilização. 

Os resíduos cerâmicos sucateados, são armazenados em containeres, triturados em um moinho de impacto, e reutilizados como aterro para fins de nivelamento de terreno. 


Chave Faca
· Exame visual (rachas e bolhas no isolador);
· Análise das partes moldadas em aço nas extremidades dos isoladores (oxidação);
· Jateamento das partes condutoras;
· Aplicação de pasta cobreada nos pontos de articulação;
· Alinhamento do conjunto base – isoladores – terminais – lâmina;
· Substituição de conectores terminais de parafuso por conectores terminais cunha;
· Ensaio elétrico;
· Ensaio mecânico;
· Identificação com a data e nome da empresa responsável pela recuperação de embalagem individual.
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Imagem 2: Chaves-faca recolhidas para recuperação.

Tal processo de recuperação, atualmente, tornou-se inviável economicamente, sendo assim a sua destinação final atual é realizada na forma da venda como sucata para empresas especializadas em reciclagem.
Condutores Elétricos

· Triagem inicial (comprimento e bitola);
· Análise da superfície e do isolante (aparência e identificação);
· Ensaio mecânico.
Os condutores retirados da rede, e fragmentos com comprimento abaixo de 35 metros são submetidos ao processo de beneficiamento em fornecedores devidamente homologados. Estes fornecedores recebem os condutores de alumínio e cobre da RGE, transformam em matéria prima, corrigindo a liga com aditivos, e industrializam de forma a produzir condutores, vergalhões e conectores novos, padronizados e utilizados por essa concessionária como material nas redes elétricas ou como matéria prima para fabricação de outro item. 
Este processo de reciclagem dos condutores economiza até 95% da energia elétrica utilizada para produzir alumínio a partir da bauxita. Cada tonelada reciclada substitui a extração de cinco toneladas deste minério, matéria prima do alumínio.
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Imagem 3: Cabo de alumínio transformado em conector cunha.

Medidor
· Triagem inicial (aparência, vida útil, analógico/digital, obsoletos);
· Desmontagem / montagem (com reposição de componentes danificados);
· Aferição; 

· Ensaios elétricos.
A recuperação de medidores constitui um item importante no processo de reaproveitamento de materiais do Projeto Logística Reversa, pois além de apresentar retorno financeiro, a quantidade que retorna das bases da RGE, oriunda das unidades consumidoras é alta e se não houvesse um procedimento de recuperação, os resíduos resultantes desse processo seriam sucateados.
No mês de março de 2010, foram recuperados 3.032 medidores trifásicos, com dispêndio evitado de R$ 177.270,14.

Transformador
· Exame visual (idade, rastreabilidade, projeto construtivo);
· Recuperação: drenagem do óleo mineral isolante, retirada da parte ativa, lavagem da parte ativa e do tanque, re-projeto, bobinagem, montagem, serviços de serralheria, jateamento superficial, pintura do tanque, fechamento do transformador, ensaio de estanqueidade e abastecimento do óleo mineral isolante, estanhagem de terminais;
· Ensaio elétrico;  

· Identificação com a data e nome da empresa responsável pela recuperação;
· Embalagem individual. 

A última reforma realizada em março deste ano foi de 233 transformadores, a qual foi caracterizou um dispêndio evitado de aproximadamente R$ 449.879, em detrimento da empresa não ter destinado recursos na compra de novos equipamentos, apenas tendo investido na reforma destes transformadores.
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Imagens 4 e 5: processo de recuperação de transformadores.
Papel
 O papel utilizado no material gráfico (formulários e blocos) na RGE é do tipo papel ecograf, ou seja, papel que não passa pelo processo de branqueamento, não afetando o meio ambiente com resíduos de cloro. Os resíduos de papel gerados na RGE são vendidos para clientes que efetuam reciclagem, devidamente licenciados pela FEPAM (Fundação Estadual de Proteção Ambiental).

Escadas extensíveis e singelas
 São recuperadas, segundo procedimento e orientação do fabricante, recebem tratamento e pintura da superfície, os componentes danificados são substituídos. As escadas recuperadas são submetidas a ensaios mecânicos.
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             Imagem 6: Escadas recuperadas
Poste de Concreto
A RGE desenvolveu uma parceria com as empreiteiras para que os postes de concreto substituídos nas redes de distribuição sejam triturados, tendo sua armadura de ferro retirada. Isto possibilitará a reutilização do concreto triturado em artefatos de concreto utilizados na construção civil. 

Volt Amperímetro e Carga Teste Medidores 
São retrabalhados por fornecedores especializados e homologados. Os equipamentos passam por revisão elétrica e mecânica e os componentes danificados são substituídos.
Uniformes
A RGE está firmando parceria com uma instituição de caridade, que utiliza os uniformes na confecção de colchas, cobertores, etc. Esses utensílios posteriormente são doados a comunidades carentes do entorno da instituição.

9 Conclusões
 Aliado ao recolhimento, a recuperação de diversos materiais abrangidos pelo Projeto Logística Reversa, contribui diretamente para a diminuição no consumo de matérias primas utilizadas na fabricação de novos produtos, após a implantação do projeto, houve diminuição significativa na compra de novos produtos.
A melhoria da competitividade da empresa pela agilidade na obtenção de material necessário à manutenção da rede de distribuição e redução do custo deste material, assim como a redução na quantidade de resíduo gerado pelo trabalho realizado para reaproveitamento e recuperação de materiais, redução dos impactos ambientais gerados com a eliminação de disposição dos materiais em aterros e o maior controle dos materiais retirados do Sistema Elétrico da RGE.
Ademais, tem-se que o aumento no reaproveitamento dos materiais retirados da rede hoje, é considerado uma tendência para os próximos anos, pois colaboradores da RGE, em todos os níveis hierárquicos, estão conscientes dos benefícios que esse processo traz para a companhia e Meio Ambiente.
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